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SUDÁRIO, Júlio da Silveira. Formadores de cidade.
Popular, Campinas, 31 jan. 1974.

~~,DE CIDADE ~
'1"'Júl'io da Stlveira SUDÁRIO

Eu ia com~çat este artigo definIndO
U!Xl,obelisco.Maspref1ro éxpl~lo, E' um i
monumento de granito. goom~trlcamentê
conhecido e sobretudo multo ptelltante fi
difundido e que sõ dA.certo no sentido ver.

. ticat Sua éktremidadesuperior terminá.em
I pirâmide. O final der!te artigo exPlicarã

melhor sue. filosofia p~tista.-
Conheci um Dlaii&trado velhinho que era.: verdadeiro arquivo de fatos do Seguf1do

ImpéJ!.io.Fma reve1áç6es hist6rlOàS sobre
bomeIIs e coi5a6 V'6rdadel.ramentê surpre-
endentes. Quando referiA o Conselheiro Rui
Barbosa dwAa. . jocosamente que um 1ieolo..
Sismo interessante existia na. época.:JI:ra. o
termo ba'J!boselra.porque o nunoa jlímàis
em tetnpo algum butantemente louvado
e oondén9do baianofatava. e esoreYia tan-
to que os gtandes da. ~, tal ti seU eri-
cidopedismo,se satararam. E veio a sáti-
1'6. Barboeeue. devido aos 10llfiJ0$estudos,

I parOO$es. ar1/igos.00t1f~. algumas de
I quatro horas de dUraçAo. EscreviA táhto

que. às veses suas oraç6é$ eram lidas pOr I

terceiros. Begtstro o tato porque ,as PUbU"1
oaç6es utets e inuteis .$01>16Oàmplne.s estão
fIcando lonras detnalL

Barboseiras.
" .0.,..

I
Temos um grande prefeito e uma 1m.. I

I portante c:omis8ão de festas históriCe.s. Os i
I dois setores estão sobrecarregados de tra-

balbos estafantes tal a. j;Ott1à.de prógràttlas.
de idéias, de sugest6ej. de publicações que
aparooem às carradas.

~ "~..."'-.", . ,-" . ...a
I Tenho tambéqt umas sugestões dAdas ali
: complicações que estão surgindo em vários J

setores. Nã'o pense o lMtor que 'Vou.suge.
rir a organizàção de um grupo ou "Ordem: dos PlTatas" paraàsSaltar a. Oaravelà.da
Lagoa do TaquaraJ. :i!:uma coisa multo !D$.ls
B1in1'les.Be$par todos osnoUles dO monu-
1nento dà. fundaçl1o. do Lal'go do Ro86.rio,
deixando no mesmo ap~nas o de :eaneta
Leme. T~o lá dois penta,vôs e um quarto
aVÔ entre os oitoteg1strados, sendo todos

I da. famiUa. do FunIJador. NÁQ,file sentirei
geneo16g1camente rt!Jubado,porque em 'ma-
téria de genealogiatet\ho minhas idéias. E

I existe mesmo Um fato hist6rico qWl refe.
re a angústia de criar nobres na famiUa.
Tal angústia levou um clássioo do assunto,

I desavisado e fantasistaq\}e, para distribuir
brasões, colocou um titular castrado como
responsa"el por lurlda geta.{lft.o.

Esse titular português não era meu as-
cendente. I

Acho suficiente apenás \) norM de :eAr---
I reto Leme. Até que se prove o contrário ele

é o fundador.Seja por idealismo,por reU. I
gião, para dilatar a fé e () iI:nPérto, p!l.ta
valoril':!l.1"SUas terras. é Cérto fl.ueforttloU
Campinas ao longo da estrada das Bandei..

. tas e do povoamento dos nosOll'ít1esertões", I
come escrevia Pero Lopea de BOUsl!.no Seu

~~I)iáriode N~vegaç!to da Ar~ad~'\ .~~réée
jí9.~5!~Y '. ~'e~~t1p()~,ro,"C!U;.I?~~""
"Somente o lJ.o,agriéj.lltU:ta.",a.IJ1tn~!.).<d.&
~Jro'p~ "'~w~r9P~1E.ÓJt..."""~~",;,.,...~w,, :~,~"'"-""' .

Correio

- J'!farreto-Leme a uztl1tlarM ofictaUsaaó7
Outros naturalm~nte aqui estiveram antes
do taubateano porque os pauUstas sempre
foram muito andejos.

Bastari o seu nome no Largo do ROsá-
rio.

Essa. hist6ria. de col~r mltls nomes ao
lado do fundador é riquél>Jada imagina..
ção.. Ficará coisa sem f1m e ociosa. 0010-
cal' .umpadre. um bispo,um filorgâ!1o,um
bar!toe sua. esPOSb.,num mesmo.menu..
mento ti complicar a história. Formaram
também a.cidade oprim~iro escravo,o 1»'1..
meiro protestante, o pritnei'l'oa.rqulteto,~
pr11'nei:roengenheiro, O primeiro éSPfr1tae
outros tantos primeiros que respiraram
nossos ataS e Que tiveram muito mérito.
cada qual no seu setor. Bastarã. Baneto
Leme. O Morgado de Mateus que nomequ ()
taubateano foi apenas delegado <ia. Cô1'Óa.

Mas voltemos ao obeliSOo~Conheci uma
cidade que teve um fundador. DOou o
patl"imônio ao Esplr1to Santo e Deus fi-
cou sendo 'seu sócio! comanditárlo ou nãO,
)Ç)PQ',?T~~~O°1" -. ~ -

Como toda cidade tem historiador ou
historiadores bons, regularél>. ou maus l'
veio a sugestão de um obel1seona práÇií..
O obelisco tem quatro faces e grande al..
tura. Como nãO haVifl!granito e nem ver..
ba fei feito de cimento com sàlpicós de
malacaxeta. Um poeta 'sugeriu que cada
lado tivesse uma. cor 'da hatttlelra: &.zu1,
branco, verde e arnarélo. A "Ordení e Pr0-
gresso", saudade de Augusto Oornte, esta-
tiatmpllcita, seria 6bvIo na grandezA. da
ctdàde.Surgiua primeiraddvtdà..Monu-
mento de pedra deveriA ter c6rde pedra..
de pAtina, e nnda de tintas e cores. Que
continuasse pelas áras até que si! r~duzisse
a pó que é cor do principio e do fim,' Tu
és pó é ao pó retomaráS.

A comissão do primeiro centenâ.rto se
reuniu e ditou soberanamente as regras. O
prefeito era.fJ presidente honorário. Foram
coloca.dàsas placM. Ao f!.U'1dádorPrOpri!l."
mente dito, ao fundador intelectual, ao
fundadoh hierárquico, soéiol6gico, nono16gi-
co, ao gráu 33 da maçonaria, a.o Primeiro

I prefeito e ao tlltirn,o,ao padre, ao primei.
ro juiz da comarcà. à primeira. parteira.,ao
primeiro médico, ao primeiro bOtic6.rio, ao
primeiro professor, etc. Um Irmão dó Dia. ,
guinho (Diogo da Rocha Figueira.),dono de
11m'bar, pessoa lhfluénte. achou que ~an.
dido fazia parte dos prtmeiros. Ninguém

r concordou. um advogado lmaginosó a.chou
que se devia repetir o que ocoreu com um
célebre monumento francês. Deixassem
um lugar vago para. colocarem placa de
pOlítico influente. Cada vez que figura.
maior subisse ao poder a placa. seria despa.. !
rafusada e substituida rápi\!.amente.,

Tudo foi feito da melhor forma Ou da
pior. não sabemos.

Oobelisco, homenagem singulát, ficou
. pluralizado.

E no grande dia comemorativo do Pri-
'meiro Centenário, descertad~ as cobertu.
ras com discursos. bandeira, música. auto.
ridades, escolares e povo, surgiu uma pe.
quena placa, colocada bem no álto. com
uma data. 10 de dezembro de 1906.

O historiador. curtoso, perltTuntou ao
prefeito o que era aquilo. Que si(lr'1ificava
10 de dezembrode 19061 . .

O governador explicou que era. por mo. .
tivo estético, Sobrara um cantinho que não
dava. certo no conjunto, Era o dia doant..
versário de sua esposa, a Margarida, o
mesmo que Rita que em grego quer dizer
Pérola. A cidade era a pérola. da região,
Como não havia. acordo em)ilaterIa dê da.
tas era preciso uma. data simbólica.

.n,E_tpdos viram.Jl\llLI'.!'".~~


